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R e a liz a -s e  hoje a

Quando o nosso jornal co­
meçar a circular, devem já ir 
caminho da Montanha da Pe­
nha, cantando e entoando íer- 
vorosas orações pela Paz do 
Mundo e pela salvação das 
Almas, dezenas de milhar de 
pessoas que, 'desde as primei­
ras horas da manha de hoje 
devem afluir a esta cidade, 
vindas de todos os pontos do 
concelho e ainda de outras 
terras distantes.

O imponente cortejo, depois | 
de organizado, às 8 horas, no j 
espaçoso Largo da República 
do Brasil, deve pôr-se em mar­
cha, seguindo pela rua de S. 
Dâmaso, Largo Prior do Cra- 
to, Largo 28 de Maio, Toural, 
Ruas de Santo António e 5 de 
Outubro, Largo Martins Sar­
mento, Rua Conde D. Henri­
que, Largo do Salvador e Rua 
da Arcela, a caminho da es­
trada que conduz à Montanha.

Em S. Romão e Belos Ares

incorporar-se-ão muitas fregue­
sias dêste concelho e dos con­
celhos limítrofes, com os seus 
estandartes, devendo a Pere-1 
grinação dar entrada na Pe­
nha às 12 horas. Ali realizar- 
-se-ão, imediatamente, os actos 
religiosos constantes do pro­
grama que já publicámos.

A’ Peregrinação preside o 
Rev.rao Senhor D. Manuel Ma­
ria Ferreira de Silva, Superior 
Geral da Sociedade Portugue­
sa das Missões Católicas Ul­
tramarinas e Bispo de Gurza, 
que lançará a bênção aos pe­
regrinos, antes da partida, da 
varanda do templo dos San­
tos Passos e no alto da Mon­
tanha dará a bênção Eucarís­
tica e falará à multidão no final 
da Missa campal.

A grandiosa Jornada de Fé, 
que tornará memorável o dia 
de hoje, foi precedida de um 
Tríduo, na igreja da Cole­
giada.

CARTA a um Chefe de Família
Meu estimado Amigo:
A missão de um chefe de fa­

mília é das mais delicadas que 
eu conheço, nào só pela natu­
reza das suas responsabilida­
des, mas ainda pelas conse­
quências provenientes do pou­
co escrúpulo empregado no 
desempenho dessa missão.

E quando falo da missão de 
um chefe de família, quero 
referir-me, de um modo muito 
especial, àquela que diz res­
peito aos deveres de um pai 
na educação dos filhos.

Como tu não deves ignorar, 
a educação deve ser tam es­
merada quanto possível, a fim 
de que os resultados obtidos 
correspondam à finalidade a 
que essa educação deve con­
duzir. Sem educação, parte

integrante da felicidade, nào 
pode conceber se a ideia de 
uma sociedade perfeita, razão 
por que quem tem a obriga­
ção de educar nào pode dei­
xar de tomar a sério tam tre- 

j menda responsabilidade.
Os filhos, que são o sangue 

do nosso sangue e a alma da 
nossa alma, devem ser trata­
dos com carinho paternal e 
afectuoso, mas sem prejuízo 
do grau de educação que lhe 
devemos dar, isto é, sem pre­
juízo dos castigos que as suas 
faltas exigirem de um bom 
educador, como deve ser todo 

| e qualquer pai, A nossa ter- 
; nura por êles nào pode nem 
deve significar transigência em 

• matéria de educação, obriga- 
! ção que está em primeiro 
I plano. Infelizmente, há pais

que estão ainda longe de com­
preender o alcance de uma 
boa educação, qualquer que 
seja a sua categoria, uns por­
que amimalhatn os filhos de­
masiadamente ; outros, pelo 
contrário, porque são violentos 
ou severos demais nos pro­
cessos empregados, e outros, 
ainda, porque lhes falta a au­
toridade moral para os educa­
rem como deve ser, sobretudo 
pelos maus exemplos que lhes 
dão dia a dia, quer em casa, 
quer na via pública.

Tu, caro amigo, pertences ao 
número dos primeiros, pois 
tenho verificado que fazes to­
das as vontades aos teus fi­
lhos, o que significa falta de 
coragem para lhes aplicar o 
devido castigo, seja onde fôr.

Ainda há dias, no jardim 
público, dois dos teus filhos 
mais novos saltavam para ci­
ma dos bancos e calcavam 
flores nos canteiros e tu, em 
vez de tomares providências 
e, portanto, não os deixares 
praticar êsses actos, contra os 
quais a Imprensa tanto tem 
protestado, achava-lhes muita 
graça, não obstante saberes 
que o jardim nào é logradou­
ro maninho onde cada um 
possa fazer o que quiser. E 
se as crianças podem ser des­
culpadas por meio da sua ino­
cência ou ignorância, outro- 
tanto nào se pode dizer dos 
pais, neste caso os principais 
responsáveis.

Ora, porque se trata de 
crianças bem vestidas e bem 
parecidas e filhas do sr. A e 
do sr. B, pessoas de certa res­
peitabilidade, o público tran­
sige, os zeladores municipais 
transigem e o que é certo é 
que as flores ficam amarfanha­
das, os bancos ficam sujos, etc.

Eis, meu amigo, a falta que 
cometes com o excesso de be­
nevolência que tens quanto à 
repressão dêsses actos e por 
analogia se pode concluir que 
procedes da mesma forma 
quanto a outros.

Chamo a isso mau caminho 
e má educação.

Desculpa a rudeza das mi­
nhas palavras, mas não são 
mais do que uma prevenção 
para teu govêrno.

Abraços do teu amigo
Setembro de 1941.

Z . da A.

Críticas pequeninas
Só com catorze gramas de 

paciência se podem ruminar as 
sete colunas da Acção de 4 
onde Alfredo Pimenta vinga de 
três detractores qualificados a 
figura queridíssima do Infante 
D. Henrique.

A documentação é arrasante.
O equilíbrio é bem suficiente.
Quem lembrar o grandioso 

Centenário do Infante que 0 
Porto presenciou em 1894 e ti­
ver no coração a jus-ta lem­
brança do que foi o Iniciador 
dos nossos descobrimentos, 
achará de alta oportunidade o 
labor de Alfredo Pimenta.

Denegrir o Infante é mais 
que triste!

Quem ler com um pouquito 
de atenção e apreço a Cultura 
do Diário de Notícias de 3 e 
reflectir no que Alfredo Pi­
menta revela de bom humor e 
farta ironia sôbre o trabalho 
de Charles Oulmont e Afonso 
Lopes Vieira, na recente edi­
ção das Cartas de Soror Ma-

riana, quem a tal se abalan-j 
çar, lamentará uma vez mais, 
a pobre Freira de Béja para ' 
quem a paz do túmulo ainda 
não chegou.

Bem coitada saiu a pobre 
Preira!

** #
Enquanto Fernando de Sou­

sa honra o Congresso Tras- 
montano e supõe Raúl Macha­
do em sossego de bom arrumo, 
alguém n'A Vo\ acha bem in­
quietar o Crítico de alto cotur­
no e forçá-lo a sair do seu 
pôsto invejável.

I A  Voç esqueceria as con­
tendas que teve com as Novi­
dades ?

A Vo{ de 6 presta merecida 
homenagem ae saudade ao 
grande instituto de educação 
que viveu uns cinco lustros e 
se chamou Colégio Vasco da 
Gama.

Os dous esforçados e bene­
méritos irmãos Mons. e Dr. 
Pinto de Abreu houveram por 
bem pôr termo aos seus fati­
gantes labores.

E’ curioso que o grande co­
légio lisboeta, como o conim- 
bricence Colégio Luis de Ca­
mões, nunca usaram o discu­
tível de. Este último teve até 
quem formosissimamente de­
monstrasse a sem razão do de. 
isto, quando a ta! foi provo­
cado.

A Vo\ de 7 mimoseava 
os seus leitores com o belo 
soneto do Reitor do Liceu de 
Bragança, António Quintela, 
como saudação aos Congres­
sistas : —

«Valete, Fratres!»
Majestosos penedos do caminho,
Vesti de gala! 10 musgos perfumados 
Alfombrem Nossa Terra como um. ninho, 
Mimoso e caro aos filhos bem-amados.
E vós, fontes gentis, correi mansinho 
De serra em vale. Arautos namorados, 
Em voz mais doce que um roçar de arminho, 
Ide soltando estes amigos brados :
— Bem hajais, bem hajais p’lo muito amor, 
Que à Terra-Mãe mostrastes dedicar.
Sêde benvindos, ó irmãos distantes !
E que a mão opulenta do Senhor, 
Generosa, vos pague o apêgo ao lar, 
Conchegadinho e meigo como dantes...

Manuel de Guimarãis deixa 
sempre pedaços do seu cora 
ção em tudo quanto escreve. 
Tem um coração anormal. 
Não haja dúvida.

A memória não é tam gran­
de como o coração.

No Correio do Minho de 11 
narra belamente o caso do 
seu exame de admissão aos L i­
ceus, feito em Braga, e, apos 
a lembrança da sua perturba­
ção, d iz: —

«Foi neste estado de espiri­
to que todos nós enfrentámos 
as provas do exame de instru­
ção primária, que hoje é pou­
co, mas que, há cinquenta e 
sete anos, era já alguma coi­
sa.»

O meu foi feito lá, há 58. 
Julgo que os actuais não in­
cutem menor pavor.

Os examinandos é que não 
são tam medrosos.

O Bicho Papão não ame­
dronta tanto os meninos.

Outros tempos, outra cora­
gem. Ainda bem.

G.

Suprema-Ansiedade
Aquela que m orreu purinha e nova 
Tam pura como a Virgem Mãi de Deus, 
Eu fui vê-la descer à fria cova 
E vi subir-lhe a alm a até aos Céus!

Era a bôca da avó a sua boca!
E no queixo form ava uma co v in h a ! 
A avó a estas horas, como louca,
Está a beijar a bôca da netinha.

Não chorem os. Silêncio. Aquêle par 
E’ o quadro  da Suprem a-A nsiedade!
A gente até as ouve conversar:
Talvez falem de nós com saudade!

Silêncio. Não chorem os. Os confortos 
Só se sentem depois de ter rezado. 
P ertu rb ar o diálogo dos m ortos 
E’ o m áximo pecado do Pecado.

Setembro de 1940.
D E L F IM  D E  G U IM A R Ã IS .

i t Honrados Ing leses I I

Tem a firmeza e o orgulho de sécu­
los, a amizade que ligou os dois po­
vos cristãos, imperiais e atlânticos do 
Ocidente, Portugal e a Inglaterra.

As distâncias, outrora grandes, os 
muitos e variados interêsses e, até, 
outros móbeis, mais próximos, de 
curiosidade, não permitiram, porém, 
que, no passado, Portugueses e In- 
glêses se conhecessem mutuamente

Jftcarínhar Çuimarã/s é de­
ver de todos os seus filhos.

G A Z E T I L H A

Boas contas lança... a gente, 
mas o «mico», impertinente, 
para nos contrariar 
procura sempre maneira, 
e arranja tal ratoeira, 
que é raro alguém escapar...

Caso tal aconteceu, 
e que bem aborreceu 
dois parceiros conhecidos:
— Tendo de ir a certa festa, 
onde a «mamada» era testa, 
ambos ficaram... comidos.

Na véspera, sem tal contar, 
foram forçados a entrar 
num «pagode» improvisado. 
Meteu jegre carrascão, 
rodelas de salpicão, 
e às tan tas... entrou o fado!

Era já na madrugada 
quando, com a testa inchada, 
todos se foram deitar.
Os dois, então, mui contentes, 
diziam : vamos valentes 
pTa logo ao monte trepar.

Porém, cafdos no leito, 
coin o papo satisfeito,
— adeus, linda romaria! 
Dormindo forte e pegado, 
tinha outra noite chegado 
sem verem a luz do dia.

Nem o «Cabeça de Gato», 
fôgo de grande aparato, 
os conseguiu acordar.
Também foi despercebida,
para êles, a surtida
dos zabumbas. . .  a arruar.

A todos causou surprêsa 
não ver sentados à mesa, 
domingo, em Santo Antonino, 
o Avelino... Ferreira 
e o seu am igo... Teixeira,
— um par nédio e pequenino.

Belgatour.

tanto quanto, para uns e outros, teria 
sido bom. Vários motivos explicam 
êsse desconhecimento, e sobremodo, 
a ignorância mútua da língua.

Entretanto, sempre Ingleses e Por­
tugueses procuraram aproximar-se e 
agir de acôrdo nos convénios da po­
lítica, nas permutas do comércio e 
nos progressos da indústria. Por mo­
tivos puramente turísticos e utilitários 
ou forçados pela situação política, 
em eras passadas, muitos Portugueses 
visitaram a Inglaterra e lá demoraram 
com proveito.

Escritores, artistas, pensadores, co­
merciantes, plebeus e fidalgos nossos 
se orgulharam sempre e orgulham de 
ter visitado as Ilhas Britânicas. Sôbre 
alguns dêles foi, mesmo, decisiva a 
sua permanência na Inglaterra, como, 
por exemplo, no caso de Garrett que 
de lá voltou feito dandy e feito...  
Garrett.

Também muitos Ingleses visitaram 
êste jardim da Europa à beira-mar 
platado, e ficaram da nossa terra e da 
nossa gente enamorados. Muitos cá 
fabricaram casa e alindaram fazendas 
e jardins e fizeram criação, ingleses 
distintos pelo sangue, pelo dinheiro, 
pela posição social, vivem dispersos 
pelo país, harmonizando estas duas 
naturezas nossas tão diferentes mas 
igualmente nobres, falando sempre, 
como vernáculo, a língua dêles e di­
zendo a nossa com gôsto e correcção 
sofrível. Muitos por cá aprenderam, 
connosco, aquêle delicioso pungir da 
saudade que levaram das nossas coi­
sas e dos nossos costumes, e deseja­
riam vir dormir o grande sono aqui.

Outros tanto amaram a nossa gen­
te e a nossa terra que tendo feito for­
tuna do solo e do suor lusitanos, não 

I se deslembraram, na hora da morte,
| da terra dos seus afãs e dos obreiros 
: da sua fortuna.
| Estão nêste caso os famosos irmãos 
| Stephens que a Imprensa recentemen- 
te relembrou por motivo da inaugu- 

{ ração de um monumento que os hon- 
; rados e agradecidos lavrantes de vidro 
j da Marinha Grande ergueram a êsses 
j dois «honrados ingleses», como, gra- 
j ve e justamente, lhes chamou o Dr. 
i Calazans Duarte.
j Dêles, William Stephens, ou melhor 
1 Guilherme Stephens, escreveu seu no- 
j me em letras inapagáveis na alma, na 
1 memória e no coração português. 
Veio a Portugal empenhar a sua inte­
ligência e a sua vontade no granjeio 
dos meios de vida e desafogo, afei­
çoou-se, do coração, a tudo isto, e 
soube galhardamente corresponder à 
galhardia que o nosso Govêrno e o 
nosso povo sempre lhe dispensaram, 
colaborando no seu escopo de dotar 
a nação portuguesa com a indústria 
etérea e delicada do vidro.

Encontrou na terra portuguesa tudo 
quanto era preciso, argilas e combus­
tíveis, braços valentes e leais, agrade­
cidos e amigos, — inteligências espon­
tâneas e sentimento artístico innato. 
Tendo-a começado do nada, deixou 
Guilherme Stephens a Portugal e à 
Europa uma das melhores fábricas de



2 NOTICIAS DE GUIMARÀIS
faze r «m atéria só lid a  e transparente», 
n o  d ize r saboroso de com entador da 
época.

A  sua h is tó r ia , que dava para b io - 
, g ra fia  de p rove ito  educativo  e exem- 
•.R ÍO ',de -traba fho  hum ano e cris tão , 
.podfc em pa lavras poucas.
ÕÕ is iT ig íêses, de nom e G u ilh e rm e  e 
João Stephens, encontravam -se em 
L isb oa , labutando nos a rraba ldes de 
A lcân ta ra , a í p o r m eados do  século 
X V II I . O cupavam -se, a li mesmo, no 
fab r ico , de cal pa ra  o que encontravam , 
à fa rta , m atéria  p r im a  no vaie que 
dos P raze res va i descendo até à R i­
be ira  do  Tejo .

Em preendedo res e insatisfe itos, ac i­
catados natura lm ente pela m ira  do  
ganho certo  e, tam bém , pela beleza e 
g randeza  da ob ra  a que votavam  da r 
ex istênc ia , e lhes to rna ria  im o rta l a 
dê les, reso lveram  des lo ca r pa ra  a M a ­
r in h a  G rand e , para a p ra ia  fron te ira  
do  P in h a l de L e ir ia , o  objecto  das 
suas activ idades, e a li deram  comêço 
à Indú stria  Portuguesa do  V id ro . T i ­
nham  à m ão os e lem entos de que pre­
cisavam , desde a m atéria p r im a , hú ­
m ida  do  m ar azu l e corada do  so l 
do irado , até ao com bustíve l que lhes 
estend ia os braços das copas do ru m o ­
roso  e denso  p in h e ira l, facu ltado  pela 
sabedoria  de Pom ba l, e pela m un ifi-  
eência rég ia, ao uso in te ligen te  e d is ­
cre to  dos honrados ingleses.

A  Fáb r ic a  p ro spe rou . V ie ram  da 
Ing laterra e da Itá lia mestres en tend i­
dos nos lavores do  v id ro , e logo  os 
rapazes da nossa te rra , in fe r io re s  ta l­
vez em estudos, em h ig iene , em trato, 
aos a lhe ios, mas igua is , e tantas vezes 
superio res, a todos os estranhos, pe­
las qua lidades inexp lo radas , de am or 
s in ce ro  e alegre ao traba lho , pe lo  dom  
da cortesia e espontânea gentileza, 
pela rap id ez  e in tu iç ã o  a rt ís tica , se 
in teg ra ram  nessa in d ú s tr ia  nova e 
fida lga .

E , tendo  s id o  bons ap rend izes, de 
p ro n to  a lcançaram  exem p lar m estria 
que herdaram , po r gerações a fio , até 
esta hora em que v ivem os e passam os, 
enquanto  a Pá tr ia , querendo  D eus e 
querendo  nós, p e rdu ra .

In fe lizm ente  m u ita  co isa se igno ra  
em Po rtu ga l a respe ito  de Po rtuga l, 
m u itas co isas igno ram  os Po rtugue ­
ses a respe ito  de si mesmos. Se o 
Po rtu guês consegue escapar à sarna 
m ansa da vaidade, à pa rvo íce  v id e ir i-  
nha da m and ria , e à lepra e sp ir itu a l 
da h ip o c r is ia , que abandalha os cara­
cteres, se êle tem a sorte de receber, 
no  la r e tia escola, as lições honestas 
do  traba lho  a tu rado  e hon rado , que 
bem podem os cham ar tim b re  lus itano, 
então que perfe itos hom ens de acção 
e de coração, que form osas almas de 
artistas, que de licadas e nobres face­
tas de carácter se não descortinam , 
logo , nos b ravos rapazes e hom ens 
da nossa terra.

Destes conheço eu um , da M arinha  
G rand e , sens it ivo  com o o v id ro  e fo r­
te com o o íogo , que o não queim a, 
u ltra -conscien te  de quão pouco  repre­
senta no ag lom erado socia l, mas certo, 
e justam ente certo , de que, na sua 
m odéstia  p ro fis s io na l, êle vê tanto, 
perdão, vê m elhor do  que tantas a l­
m as de D eus en laze iradas pe lo com ­
p lexo  da su pe rio r idade  dum a dou to ria  
duv id o sa .

Esta  essência nossa, nobre  e bem 
dotada , esta v ir ilid a d e  lu s itana e ter­
nu ra  lír ic a  que temos pelas coisas, 
pe lo  pão, pela água, pela v irtude  e 
pela v ida , fo i bem descoberta, ap re ­
c iada e recom pensada pe los irm ãos 
Stephens, m u ito  p r in c ip a lm en te  po r 
esse generoso G u ilh e rm e  que da sua 
Casa da Ing laterra, e na p rev isão  da 
m orte  que sentia , resolveu de ixa r a 
sua F áb ric a  de V id ro s  da M a r in h a  
G ran d e  à N ação  Portuguesa , em p ro ­
ve ito  daquela v ila .

A s  bases haviam  s id o  bem  lançadas, 
a in d ú s tr ia  pegou no  engenho po rtu ­
guês e hoje a í temos florescente, atra- 
vés-de quási d o is  sécu los de contraste 
do  tem po e dos hom ens, a fo rm osa e 
r ic a  in d ú s tr ia  portuguesa do  v id ro  
que ir ra d io u  para ou tro s lugares, e 
fab rica  para nós e fab rica  para os ou ­
tro s.

N ã o  se reservou, porém , o  honrado 
Stephens pa ra , na hora da agon ia , 
ganhar c réd ito  às lág rim as e bênçãos 
de g ra tid ão , desenhando, através dos 
m ares, a sua m orta l e im o rta l apoteo­
se, ao esco lher a N ação  Portuguesa 
para legatária  d a qu ilo  que não pod ia  
levar con s ig o  mas pod ia  de ixa r aos 
seus.

D u ran te  a sua v id a  pu r itana  de tra ­
ba lho  e de  in ic ia t iv a , cora josa e pe r­
sistente, com o de bom  ing lês , êsse 
ing lês , que para ser perfe ito  até o 
dom , tão ra ro  de im ag inação  tinha, 
soube ju n g ir  a tris te  seren idade fria  
do  N o rte  à meiga te rnu ra  c ris tã  do 
Su l, m andando ens ina r aos* seus ope­
rá r io s  e com panhe iro s de labuta mais 
que um m iste r uma. arte fazendo 
de ru dos pescadores artistas ap a ix o ­
nados.

H ab ilita n do -o s  a ganhar o pão do 
co rpo  e da v ida , de ixando -lhes nas 
m ãos os pe rgam inhos de uma tarefa 
esco lh ida que havia de tra n sm it ir  aos 
netos v in do u ro s , não achou assaz ha­
b ilitá - lo s  às com edorias da carne.

Q u is  tam bém  ab rir- lh es  as portas 
la rgas do  m undo  d o  E sp ír ito . D eu- 
-Ihes escolas, ab riu -lhes o  cam inho  
pa ra o ja rd im  encantado da in s tru ção  
e d o  saber, do  ra c io c ín io  e da lu z in ­
co rru p t ív e l. E n s inou -lh e s o  desenho e 
ensinou -lhes a m úsica. In ic io u  os 
seus ob re iroa  nos t ítu lo s do  T raba lho , 
da In te ligênc ia e da A rte , que alevan- 
tam o an im a l <je presa à categoria de 
Hom em , no m undo  de Deus. Reve­
lou  a êsses p lebeus de boa massa e de 
boa vontade a nobreza da cu ltu ra .
E  a trad ição  po r lá ficou .

E n s in o u  pob res a ganharem  hon ra ­
dam ente o pão, acendeu-lhes na in te ­
lig ên c ia  e na con sc iên c ia  a lu z  in e x -

Em Féria/

Gastrónomos
Nos roens bons tempos de norm alis- 

ta, li, por vezes, uas C a r ta s  d e  L is b o a  
para O P r im e ir o  d e  J a n e i r o ,  a tr ib u í­
das, como disse no escrito  antecedente 
a êste, ao famoso chefe da disssidência 
progressista, Joi-é M a r ia  de A lpo im , 
que o nosso an tigo  monarca, D . João 
V I , era um com ilão de marca, a pontos 

’ de sempre le va r os bolsos da sua ca- 
saca m u ltico r atochados de pernas de 
coelho e de ga liuha , tôdas as ocasiões 
em que ia  até ao Convento de M afra 
cantoehanar, na companhia dos dou­
tos fre ires a li recolhidos, que êle mui 
estim ava e d is tingu ia .

M a is tarde, quando exercendo já  o 
m agistério  oficia l, v i reeditada tão es­
tram bótica  versão, nos liv ro s  de H is ­
tó ria  Pá tr ia , superiorm ente aprovados, 
o que evidenciava, de certo modo, a 
concordância dos altos poderes do E s ­
tado com ela. No entanto, uma voz 
d iscordante s u rg e : a de An tón io  S a r­
dinha, que, em liv ro s de sensação, 
consegue pôr no seu luga r figuras que 
haviam  sido apeadas, para dar ensejo 
ao alçapram euto de outras .,que, em 
sua opin ião, não passavam de íd o lo s  d e  
B a r r o .  Os sequazes de A lpo im  não se 
dão, todavia, por vencidos; e, em ofen­
s iva  contundente, vão m ais além do 
que aquele, po is a trev-m -se a p ro c la ­
mar que o finado tira im eiro do Re ino U n i­
do de Po rtu ga l e B ra s il, dos p rim ór­
dios do século X I X ,  não era somente 
desmesurado g lu tão , mas também por- 
calhão de quatro costados, v isto  que 
m istu rava os coixões engordurados dos 
frângão8 com montes de rapé, para 
che ira r nas horas vagas.

A  uns e outros, respondeu, não há 
m uito, em snciuto mas interessante 
artigo , do D iá r io  d e 'N o t i c ia s ,  de L i s ­
boa, J . M . Corde iro  de Sonsa, asseve­
rando que “ pacientemente exam inadas, 
as vélhas casacas do R e i C iemente, 
que o-Museu N ac iona l dos Côches re s­
guarda, em nenhum a delas se encon­
tram  sina is dessas particu laridades,,. 
M a is : “ nas relações de quatro a lm o­
ços, existentes nos A rqu ivos dos Paços 
Reais, que aquele soberano mandara 
preparar, por ocasião de outras tantas 
audiências, que se v iu  obrigado a dar,ua 
Bemposta, lê-se que um ta l Franc isco  
X a v ie r  Rebelo fo inecen a sua M ajes­
tade. para os quatro dias, 12 vinténs 
de queijo; 18 vinténs de açúcar; 8 to s­
tões de m an te ig a ; 1 p into de p ã o ; 
8 v inténs de água ; e 6 v inténs de ch o ­
colate.»

Com entário  de J .  M . Corde iro  de 
Sousa: “ Não se pode d ize r que fôsse 
gram le a comesaiua ou mesmo que ex­
cedesse o p e t i t  d ê je u n e r  de qua lquer 
dos seus austeros b iógrafos!»

E  não. E  nem mesmo é m ister voe­
ja r  tão alto. De três conterrâneos 
meus sei eu que, a í por fins de F e ve ­
re iro de 1919, e sob o pre texto  de fes­
tejarem  o insucesso da escalada de 
Monsanto, deram brados, no H o te l da 
M etrópole, da cap ita l, quanto ao sédi- 
ço vêzo português de bem comer e 
beber.

Estava-se  numa época em que era 
d if íc il conseguir alojamento, em qua l­
quer hotel ou pensão de Lisboa. Por 
ta l motivo, os três lim areuses percor­
reram  tôda a B a ixa , em cata de jan ta r 
e quarto, indo encontrar, ao fim de 
porfiados esforços e chorudas gorje ­
tas, uma e outra coisa, a ltas horas da 
noite, no Metrópole.

A  sa la de ja n ta r, a inda que feèrica- 
mente ilum inada, uo momento, não 
tinha senão uma úu ica mesa ocupada. 
E ra  a do gerente da casa e sua fam í­
lia . Depressa se conseguiu, por isso, 
lu ga r para os meus pa tríc io s e quási 
nada se fêz dem orar o tão desejado 
repasto. Sucederam  se os serviços, 
vo lvendo as travessas e pratos, para a 
cozinha, to ta lm ente rapados, sob o 
o lhar atento do gerente, que, no fiua l 
da p ród iga sobremesa, célere desapa­
rec ida também, maudou recado aos 
seos três hóspedes, pos termos que 
seguem :

—  “ M anda d ize r o patrão que, se 
vosselências assim  o quiserem, servirá, 
de novo, o ja u t a r !»

Não ca iu  em saco rôto “ a piada», 
porque o mais vé lho dos convivas, gas­
trónomo de a lto  lá  com êle, ao mesmo 
tempo que sôbre a mesa lançava a im ­
portância correspondente aos três jan ­
tares, r ip o s ta v a :

—  “ D iga  ao patrão que m uito o b r i­
gados ; mas que é nossa intenção ir  
ja n ta r lá  fora, em antes de v ir  dor­
m ir!»

Junto ao Mosteiro de S Torcato,
em 8 de Setembro de 1941.

António José do Oliveira.

â Informadora *-®r-*fe,,i,®®ern,an8*^-*
Com pra  e vende u tensílio s em 2.a 

m ão. C om p ra  : 1 estante para liv ros; 
1 i / z  cóm oda ; 1 b ic ic le te ; 1 ca rro  de 
m ã o ; 1 m ontra, 1 ba lcão e estantes. 
V ende  : 1 canoa ; 1 cand ie iro  c/ 3 tu- 
l ip e s ; 1 ba lcão pedra m árm ore e es­
tantes. U 9

t in gu ív e l da Razão, a fôrça indom áve l 
do  C a rácte r.

E  G u ilh e rm e  Stephens pod ia  d ize r, 
com o certo ing lê s que eu conheço, 
suave e orgu lhosam ente : «Ea tam­
bém sou Português /»

Alberto de Castro.

D E S P O R T O
Solucionado satisfatoriamen­

te um mal entendido suscitado 
entre a Comissão Administra­
tiva do Vitória Sport Club e 
o treinador do mesmo Club, 
Sr. Alberto Augusto, realiza- 
-se hoje, no Benlhevai, sob a 
orientação daquele competente 
professor de futebol, o pri­
meiro treino da equipe da ca­
tegoria de honra.

E’ com viva satisfação que 
damos a boa nova da solução 
do conflito, tanto mais que êle 
chegou a apaixonar muitos 
desportistas, cujos anseios são 
o progresso e a glória do seu 
querido «Vitória»/.

Parabéns, pois, a todos e 
que a boa harmonia seja o le- 
ma de dirigentes e dirigidos.

Uma obra de beleza 
e economia

Já a Imprensa disse que se 
estava a realizar, desde o iní­
cio da Primavera, e dentro do 
concelho de Ouimaràis, um 
grandioso filme dedicado à 
cultura do linho em Portugal.

Essa obra de propaganda e 
beleza é subsidiada pelo Mi­
nistério da Agricultura, e diri- 
ge-a o Sr. Dr. Adolfo Coelho, 
filho do sábio etimologista Pro­
fessor Doutor Adolfo Coelho.

Entre as tarefas realizadas 
em Guimaràis, destaca-se, co­
mo a principal, a grandiosa 
realização de uma espadelada 
monumental, de que foi cam­
po a grande eira da Casa da 
Veiga, e que chamou ali mui­
tas centenas de habitantes da 
cidade.

Nada faltou à espadelada. 
Oitenta figuras de formosíssi­
mas espadeladeiras. Um con­
junto de espadelas e espadela- 
doiros de boa regionalidade. 
Bons trajos e oiro com abun­
dância. Os conhecidos fanto­
ches da espadelada, e alguns 
dêles, devemos dizer, com bas 
tante graça. Uma festada a 
primor, com canas e variedade 
de danças. Enfim, um conjun­
to que prova que no Minho, 
exibições típicas, de verdade, 
só no concelho de Ouimaràis 
se podem realizar, devido ao 
espírito de conservação das 
mais nobres tradições regio­
nais, de que êste concelho con­
tinua sendo arquivo único.

A festa da Casa da Veiga, 
sob o prodígio dos seus nume­
rosos e potentes focos eiéctri- 
cos, não esquecerá tam cêdo.

M n a í l t i a  l i t ã o , , :
« C A M Õ E S  TA M B ÉM  
PE R T EN C E AO BRA SIL

Existe no Brasil, guardado 
no Instituto Histórico, um 
exemplar dqs «Lusíadas»» que, 
julga-se, pertenceu a Camões.

E Álvaro Pinto, director do 
«Ocidente*», pregunta, em «No­
tas e Comentários»» do n.° 40 
dessa revista— que, diga-se en­
tre parêntesis, ocupa com rara 
dignidade e rara elevação o 
seu lugar na imprensa portu­
guesa :

Não será possível obter do 
Brasil a cedência dêste exem­
plar para colocá-lo nos Jeró- 
nimos,‘junto ao túmulo de Ca­
mões ?»»

Discordam os, francamente, 
da sugestão. Camões tanto é 
glória de Portugal como do 
Brasil. E se a nós coube a 
guarda do tumulo do Épico — 
mais uma razão para que o 
exemplar dos «Lusíadas»» que 
a êle pertenceu fique à guarda 
do Brasil.»»

Tem bom critério esta es­
perta gente!

V / o n H o —G O  ^asa e qu in ta l 
V  v l i U v  O v  grande, com

árvores de v inho , sitas na A ven id a  da 
Repúb lica . T a ip as . F a la r com  D o m in ­
gos M arques Fe rre ira  —  G u im a rà is .

Ude e propagai o «Notícias do fiuimarãis»

Imagens de hoje
R E C O R D A -S E

NAPOLEÃO
O importante diário da ca­

pital, A Voz, cujas responsabi­
lidades, assim como as do seu 
Director, Sr. Conselheiro Fer­
nando de Sousa, justamente 
avultam na opinião pública, 
inseriu a semana passada uma 
crónica militar do Sr. Tenente- 
-coronel Leio Portela, um dos 
azes da nossa Aviação, doiiblé 
de escritor distinto, sôbre a 
campanha da Rússia que, pre- 
presentemente, reclama tôdas 
as atenções.

Após a entrada das tropas 
aliadas no Irão, liquidando-se 
as preocupações que ainda 
permaneciam quanto ao Médio 
Oriente, só a guerra da Rús­
sia interessa de momento. E 
interessa a pessoas de tôdas 
opiniões e de todos os pensa­
mentos, porque ali se debate, 
numa gigantesca porfia, um 
dos mais rudes episódios des­
ta crise que já dura há dois 
anos e cujos incidentes nos 
mostram que tôdas as eras da 
História podem resumir-se em 
tam curto tempo.

Na crónica militar de A Voz 
tratava-ve, particularmente, da 
importância que, na presente 
conjuntura, tem os objectivos 
económicos. Não é bastante 
vencer batalhas no longo ca­
minho a percorrer. E’ essen­
cial que as vitórias conduzam 
à posse dos abastecimentos 
indispensáveis à vitória final.

Pensam assim os alemães e 
pensam também os aliados. 
Os objectivos militares não se 
afastam uma polegada dos 
objectivos económicos. Trata- 
-se de atingir, o mais ràpida- 
mente possível, regiões que 
possam abastecer de matérias 
primas essenciais à condução 
da guerra. 'A Grã-Bretanha e 
a Rússia, na sua acção conjun­
ta do Irao, venceram quási 
sem luta; a Alemanha na sua 
campanha da Rússia, esperava 
também conseguir idêntico êxi­
to. Mas, os exércitos alemães 
estão ainda longe dos seus 
objectivos.

A guerra de ofensiva fulmi­
nante com que a Alemanha 
triunfou nos outros países da 
Europa, incluindo a França, 
não surtiu o efeito com que 
contava e são longos os cami­
nhos nessa imensa Rússia, lon­
gos e cheios de dificuldades, 
que as neves que se avizinham 
multiplicarão. Os terrenos são 
impróprios para a circulação 
de veículos mecânicos, os ca­
minhos estão pejados de guer­
rilhas.

As tropas alemãs não desis 
tem do seu avanço. Conti­
nuam, com energia e vigor, a 
sua marcha, a despeito da re­
sistência que os russos têm 
oferecido e com a qual nin­
guém contava. .

Sem querer, a gente lembra- 
-se — sobretudo a gente que 
tem o culto de Napoleâo — 
que do exército dêste, que áo 
transpor a fronteira da Rússia, 
em 22 de Junho de 1812, nu­
merava 533 mil homens, o que 
nesse tempo era formidável, 
somente regressaram à França 
45 mil.

J. C.

Centenário ds Alberto Sampaio
Sob  o m andato da Câm ara  M u n i-  

c ip a lr  os D irecto res do  M useu  A lb e r ­
to Sam pa io  e do  A rq u iv o  M u n ic ip a l 
de G u im a rà is . os nossos am igos Srs. 
A lfre d o  G u im a rà is  e D r. A lfre d o  P i­
menta, respectivatnente, têm quási 
c o n c lu íd o  o  p rog ram a das celebra­
ções cu ltu ra is  ded icadas ao p r im e iro  
cen tenário  do nascimento do Sáb io  
H is to r ia d o r das «V ila s do  N o rte  de 
Portuga l» .

E stá  pronta a maquette, do ilu stre  
E escu lto r S r. A n tón io  de Azevedo , 
para o m onum ento a e r ig ir, no antigo 
La rgo  dos Laran ja is , em honra e g ló ­
ria de A lb e rto  Sam paio.

A s  pub licações de cu ltu ra  do  con­
celho, «Revista de Gu im arães» , e 
Revista « G il V icente», preparam  n ú ­
m eros especia is sôb re  êsse vu lto  que, 
com  M a rt in s  Sarm ento, m archam  à 
frente dos m ais a ltos e sp ír ito s  v iina- 
ranenses do século XIX.

Livros &  Jornais
Por FERREIRA TORRES.

LUAR  OÂ MINHA PÁTR IA  -  po r
Freitas Soares.

Fre itas Soares é um poeta que não 
descansa. Com o poetiza po r sen ti­
m ento, traba lha incessàvelm en ie e, de 
quando  em vez, as suas realizações 
vêm -nos p rod ig a liza r uma le itu ra  agra­
dável. A in d a  há pouco, fizem os aqu i 
referências, se bem que passageiras e 
despretenciosas, sôbre o  seu liv ro  
«Lusos» e já hoje temos, na frente, 
m ais ou tro  vo lum e de versos.

Luar da minha Pátria  é um liv ro  
pequen ino  mas que chega bem para 
enaltecer o e sp ír ito  fecundo e laborioso  
do  au tor que, em edições am iudadas 
e de sabor artís tico , nos tem dado  as 
m ais c in tilan tes criações de que é ca­
paz o  seu cérebro  rea lizador e cu lto .

N o  âmago dos seus versos fica es­
tereotipada a lum inosidade  dos seus 
estros, recheados de frescura e a rdên ­
cia m ística . Escreve com natura lidade 
e por isso as suas com posições têtn 
tonalidades das flores campestres — 
viçosas, arom áticas e variegadas.

N ão  podem os de ixa r de focar a be­
leza dos sonetilhos. Querem os mes­
mo apontá-los ao au tor com o sendo 
a lguns dos seus melhores fru tos. P o ­
de apresentá-los em todos os seus 
trabalhos que nunca enfastia.

Fecham os os o lhos e, ao acaso, a b r i­
m os o liv ro  nesta poesia :

A i  adeus, adeus M a r ia  !
O ' M aria , adeus, a d e u s ! . . .
Q ue  m 'itnpo rta  a m im  o d ia !
Levo  a lu z  dos o lhos te u s !

—  A i  João que va is em bora
E  vais de noite, va is tarde I ..
A i  vai com  N ossa  Senhora,
Nossa Senhora te guarde ! . . .

—  D a  no ite  não tenho mêdo,
Eu  não lhe  tem o a n e g ru ra ;
Se levo a lu z  dum  segrêdo
A  a lum ia r no ite  e s c u ra ! . . .

LU T A  DE G IGAN TES -  p o r Maurí­
cio de Oliveira.

A  lite ratura de guerra assum iu g ran ­
des proporções. E , quando um liv ro , 
tra tando  de algum  assunto bé lico , traz 
o nom e de um autor, já  am estrado 
nestes porm enores e engrandec ido  por 
obras anteriores, dêste mesmo género, 
nós lêmos o liv ro  com interêsse, com 
ag rado  e especial mente co in  esperan­
ça de lá encontrar argum entos, causas 
e razões que nos irrad iem  um  pouco 
de lu z, no m eio  da bara funda m aqu ia- 
vélica dum a Bab ilón ia  de boatices, no 
geral e s tú p iia s  e, uma vez po r outra, 
em ocionantes.

F o i nesta d ispos ição  de e sp ír ito  que 
lêmos a «Luta de G igantes» . M a u r ic io  
de O liv e ira , jo rna lis ta  dos m ais excel­
sos, é um  c r ít ico  de guerra, p r in c ip a l­
mente um  c r ít ic o  naval, do  m elhor 
qu ila te  e do  m ais rig o ro so  e q u ilíb r io  
de ide ias. Sé rio  nas suas afirm ações, 
fervoroso na pesquisa, im parc ia l, rec- 
to e justo , m u ita lu z  se pode obter, 
referentemente à po lít ica  europeia, 
lendo os seus traba lhos cu idadosos e 
d ivo rc iados de qua lquer tendência 
po lít ica .

Luta de Gigantes é m ais um  traba­
lho que fica a a firm ar as suas líd im as 
e pujantes qua lidades de escrito r, de 
observador e de c r ít ico .

O  m undo  boqu iab riu -se  com  a san­
grenta ferida da m arinha inglesa, oca­
sionada pela perda do  « H O O D »  e 
assistiu , em ocionado, in teressado, à 
perseguição do « B I5M A R K »  —  o o r­
gu lho  da m arinha alemã —  (jue fo i 
a fundado tam bém . Po is  tudo  isto  nos 
é descrito  po r M a u r íc io  de O liv e ira , 
no liv ro  «Luta de G igantes» , nome 
que se adapta, à-s m il m aravilhas, a 
essas duas lutas g igantescas do  mar. 
A  lite ra tu ra  de guerra tem em M . de 
O . o nosso m elhor c r ít ic o  e o mais 
aba lizado  especialista, sob re tudo  na 
guerra m arítim a.

«Luta de G igantes»  é um  novo l i ­
v ro  que há-de v in ca r as qua lidades 
do  au tor e que há-de ser m u ito  p ro ­
curado , já pe lo assunto, em si atraen­
te, já pela confiança que o púb lico  
deposita em M a u r íc io  de O liv e ira .

A  edição, bastante elegante, vem 
ilu strada com m uitas fotografias e per­
tence à Parceria  A n tó n io  M a r ia  Pe re i­
ra, de L isboa .

0  TEU  MARIDO SOU EU —  por
Mary Lovz.

A lice  O gando , de a lgum  tem po a 
esta parte, vem tradu z indo  obras de 
vários escritores estrangeiros, nomea­
damente de M ary  Love  e Stefati Zw e ig . 
E ' m u ito para louvar o seu traba lho, 
tanto mais que uma tradução, para 
ser bem feita, custa, às vêzes, m u ito  
mais que o o r ig in a i. T ra d u z ir  e ada­
ptar-se, é in fu n d ir  o  seu e.-tilo no es­
t ilo  do  au tor, é receber uma emoção 
e da r outra emoção, é, finalm eote, 
pegar num  liv ro  e vertê-lo para outra 
língua , com  clareza de ra c io c ín io , com  
perfe ição de im agens, com  trasladação 
de frases id iom áticas, com  transfusões 
do seu estilo , adentro sempre do nó 
v ita l da acção, a-fim-de que possa ser 
lid o  por aqueles que desconhecem o 
id iom a do o rig in a l.

E ' o que A lic e  O gando  tem feito. 
Nas suas traduções, avulta o mesmo 
esp ír ito  da rom ancista de «O  meu 
sonho de papel», da apreciada confe­
rencista e da ilu stre  poetisa.

«O  teu m arido  sou eu» é um  bom 
rom ance, filiado  nos bons costumes, 
den tro  dutn am biente recom endável. 
O  tema é de grande interêsse e obe­
dece ao esteio da sã m ora l que carac- 
te riza  os anteriores rom ances desta 
ilu s tre  escrito ra .

Uma menina vai crescendo,, sem

que à sua volta haja m odificações sen­
síve is. O  pad rinho , que a protege e 
am para, ju lga-se a inda a criança de 
há pouco tem po, mas as flo res do  seu 
coração já se tingem  do  rub ro  do 
am or. Surge depo is um  tram a, bem 
de lineado, de possante efabulação, 
quási a desbotar o  m anto azu l do 
c iúm e com que a afilhada queria aci­
catar o m arido .

A s  personagens actuam  liberalm en­
te, r iscando  o enrêdo e insuflando 
v ida a estas pág inas agradáveis, como 
pedaços dum  todo, com o ramos da 
mesma árvore.

A s  senhoras, que tanto estimam-os 
rom ances de M a ry  Love , vão encon­
tra r, neste liv ro , inúm eras razões para 
o  colocarem  à frente dos outros.

A  tradução, m u ito  perfe ita, é, co­
m o acim a se disse, da ilu s tre  escrito­
ra A lic e  O gando . A  ed ição, de agra­
dável aspecto, pertence à Gu im arà is 
&  C .a, de L isb oa .

Mário Meneses
Da correspondênc ia  de F re ir iz , V ila  

Verde, para o nosso colega «Corre io 
do M inho» , transcrevem os o  seguinte, 
que representa um  acto de in te ira  jus­
tiça.

A o  fazê-lo bem sabemos que vamos 
fe r ir a m odéstia daquele nosso queri­
do  am igo, mas êle nos descu lpará. Há 
referências que não devem de ixar de 
arqu ivar-se . Esta é uma delas e por 
isso mesmo, com a dev ida vénia, a va­
mos a rqu iva r, gostosamente, nas nos­
sas co lunas.

E  que o nosso bom am igo sr. M ário  
Meneses aceite as nossas felicitações.

«M á rio  Meneses vem de há muito, 
tanto pa rticu larm ente  com o nas suas 
apreciadas «C rón ica s de V ila  Verde», 
pugnando pelos interêsses da  sua que­
r id a  G o m ide .

E le  tem s id o  na defesa da sua aldeia 
natal, de uma inegua iáve l persistência 
e só é para lastim ar que ou tros, em 
outras freguesias, não o  saibam  ou 
que iram  im ita r.

• M á r io  Meneses não igno ra  o deci­
d id o  em penho que pusem os na cria ­
ção, na dotação e na conservação do 
Posto  que a êle, m ais do que a n in­
guém, se deve.

A  seu lado nos encon trou  sempre 
a-pesar-das inúm eras contrariedades 
e d issabores que dessa so lidariedade 
nos advieram .

N a  ú ltim a «C rón ica» , M . Meneses 
pub lica  em term os c laros, com  aquela 
verdade que Salazar quer que se diga, 
o  m ób il das más vontades que tem 
con tra r iado  a existênc ia do  Posto  de 
G om ide .

O  G ovê rno  e laborando o  g rand ioso 
p lano  de combate ao analfabetism o e 
m andando co n s tru ir m ilhares de ed i­
f íc io s  destinados ao ensino  p rim ário  
enfrentou, com  a decisão e saber que 
caracterizam  Salazar, um  dos mais 
transcendentes proo lem as nacionais.

Serão qu inhentos m ilhões de es­
cudos a em pregar no  decurso  dos 
p róx im os dez anos em construções e 
m ob iliá r io s  escolares, no  arran jo  de 
terrenos, etc., em com partic ipação  do 
Estado com  as Câm aras e a u x ílio  de 
particu lares, cabendo a V ila  Verde 
59 dessas construções.

Pela e laboração da rêde esco lar foi 
a tr ib u íd o  um Posto  a G om ide . Os 
seus habitantes, com andados po r M . 
Meneses, saberao, apressar a ob ra  que 
tanto desejam e nós desejamos seja 
uma rea lidade m u ito  antes de 1951.

E  já estamos a ver lá no  a lto, facho 
a rasgar as trevas do  obscu ran tism o, 
o  lin d o  Posto  de G o m id e  do irado  pe­
lo  bom  Sol, lavado pe lo  ar p u ro  da 
serra, todo f lo rido , um A m o r de Es­
cola a atra ir a petizada, a p render a 
petizada e M á r io  Meneses contente 
po r ver rea lizada uma das suas a sp i­
rações e a desejar que a Revo lução... 
conunue .

C on tin u a rá  porque os v ilaverdenses 
sabendo para que se íè z  o «28 de 
M aio» , nao de ixa rão 'en tra va r a mar­
cha in ic iada.»

M Ú S I C A
A  Banda dos B. V. de G u im a rà is  

(Guises), executa hoje, no Ja rd im  
P u b lico , das 2 i ,3o as 23,3o, o segu in ­
te p rogram a :

/.a p a r t e  —  i)  E se  es e l m io , Paso 
D ob le  —  O rqpeza (s o l i s t a , F ran c isco  
G u is e j;  2) Poe ta  e A ld e ão , O uve r­
t u r e —  òuppé  ; 3) T annhause r, Se- 
lecção  — W agne r ; 4) T oadas da M i­
nha Pá tr ia , R a p só d ia —  J. h igue iras.

2 * p a r l e — b) Num  Ja rd im  dum  
Tem pto C h inê s , Fan ta s ia  O r ie n ta i 
— K e n te ib e y ;  ó) V una ianense , P 01- 
ka (a p e d id o j—  d . P a ranho s (s o l i s ta , 
V trg ía to  S a lg ad o ); j )  O  C om ba ten ­
te, M archa  M il it a r  —  S. M ora is.

D e c l a p a ç a o

A Firma Martins & Ferreira, 
Ltd.a, de Ronfe, cumprindo 
um dever que lhe compete, 
vem pubiicamente manifestar 
o seu agradecimento pela for­
ma absolutamente correcta co­
mo a Companhia de Seguros 
«Portugal Previdente*» cujo 
agente nesta localidade é o Sr. 
Joaquim Pereira de Abreu, li­
quidou o sinistro ocorrido em 
25 de Julho p. p.

Ronte, 12 de Setembro de 
1941.
{iV Martins & Ferreira, Ltl*
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R O M A R I A
de Santo Antonino

Realizou-se, como estava anunciado 
e na forma dos anos transactos, no 
passado domingo, no pitoresco monte 
do mesmo nome, próximo de Paçô- 
- Vieira, a tradicional Romaria de San­
to Antonino que se vem efectuando 
todos os anos, sem interrupções e 
com o mesmo brilho, devido à boa 
vontade e à dedicação de algumas 
pessoas, entre as quais é justo desta­
car-se, sem desprimor para quaisquer 
outras, os nomes dos nossos prezados 
amigos Srs. Qaspar Lopes Martins 
e Manuel Fernandes Porto.

A Romaria foi anunciada, no sába­
do à noite, por salvas de morteiros, 
apresentando o monte caprichosa ilu­
minação.

No domingo de manhã um grupo 
de Zés P’reiras, anunciou à cidade a 
curiosa romaria e às 11 horas come­
çaram as solenidades religiosas, tendo 
celebrado a missa o rev. Magalhães 
Costa, ilustre director do nosso pre­
zado colega «Diário do Minho». Ao 
evangelho subiu ao púlpito o rev. 
João de Oliveira, ilustrado abade de 
Mesáo-Frio que proferiu o panegírico 
de Santo Antonino, descrevendo a 
sua vida de Mártir e os seus famosos 
milagres.

Recordou os nomes dos benfeitores 
daquela capelinha do Monte, devotos 
do Santo e implorou para eles a pro- 
tecçào divina.

Após as solenidades religiosas que 
foram abrilhantadas a grande instru­
mental, deu-se inicio ao pic-nic ofe­
recido a diversas pessoas pela família 
Lopes M artins:

Ao longo da mesa, sentaram-se as 
seguintes pessoas: Manuel Fernandes 
Porto, Juiz da festividade ; António 
Cardoso Marques e esposa D. Rosa 
Gonçalves Martins Cardoso; Alberto 
Cunha Guimarâis e esposa D. Maria 
Helena G. Martins C. Guimarâis; 
Joaquim Lopes Martins, P.e Maga­
lhães Costa, P.e João de Oliveira, 
João Martins de Sequeira Braga, Fran­
cisco Ramos Martins Fernandes, João 
Artur Baptista Sampaio, João da Mo­
ta Ribeiro, Abílio José Ribeiro, Ma­
nuel Fernandes de Oliveira e Castro, 
Alexandrino Pereira da Costa Guima- 
rãis, Francisco da Silva Correia, D. 
Carolina Lemos Martins, D. Maria 
Helena Lopes Martins, Manuel Alves 
Machado, José da Costa, Joaquim Da- 
vid de Matos Almeida, José André, 
Augusto Ribeiro de Araújo, António 
Dias, Belmiro dos Santos Martins, 
José Ribeiro Machado, Egídio P. da 
Silva, Manuel Branco, João da Mota 
Ribeiro, Joaquim de Oliveira, João 
de Oliveira, Artur Marinho Barbosa, 
José Teixeira, José da Luz Soares Lei­
te, Manuel Lopes Cardos», João Abreu, 
Francisco da Silva, Abílio Saragoça, 
Miguel Machado, Rodrigo de Castro, 
António de Oliveira, Rafael Matos de 
Almeida, José Guaiberto de Freitas e 
o director do «Notícias de Guima- 
rãis», etc.

O repasto decorreu no meio da 
maior animação, tendo sido feitos 
muitos brindes. Os nomes dos Srs. 
Gaspar Lopes Martins e Amaro Lo­
pes Martins, que se encontram ausen­
tes em Santos, Brasil, foram muito 
saudados e homenageados, assim'co­
mo toda a sua família e o Juiz da 
festa Sr. Manuel Fernandes Porto.

Terminado o pic-nic prosseguiu a 
romaria com bazar de prendas, con- 
cêrto pela Banda dos B. V, de Gui- 
maràis (Guises) e outras diversões.

Muitas centenas de pessoas afluí­
ram ao local que estava embandeirado. 
£  pela tarde fora, à mistura com os 
alegres e ruidosos toques de Zés 
P’reiras e com as notas festivas das 
rapsódias foram lançados os podero­
sos e tradicionais foguêtes «cabeças 
de gato» que impõem respeito aos 
mais valentes.. .

Quási ao fim da tarde principiou a 
debandada, bendizendo todos o dia 
agradável passado no Monte de Santo 
Antonino, junto à rústica capelinha 
do Mártir.

Antes de fecharmos estas ligeiras 
notas vamos dar aos devotos de Santo 
Antonino e a todos quantos se inte­
ressam pelo desenvolvimento do Mon­
te a consoladora notícia de que o 
Juiz da Festa e nosso bom smigo Sr. 
Manuel Fernandes Pôrto prometeu — 
e tôdas as suas promessas se cum­
prem inteira mente—oferecer uma no­
va Imagem que no próximo ano será 
posta à veneração dos fiéis da capeli- 
nha do Monte, devendo para ali ser 
conduzida, então, procissionalmente.

Isto quere dizer que a Romaria do 
próximo ano vai ser maior e mais 
brilhante do que todas as já ali reali­
zadas.

E como possivelmente já às festas 
assistirá o nosso bom amigo Sr. Gas­
par Lopes Martins, grande devoto do 
Santo e que devotadamente vem dando, 
há muitos anos, toda a sua actividade 
para que a Romaria possa tomar o 
incremento que vem tomando, não 
andaremos longe da verdade se dis­
sermos que daqui a um ano a coisa 
vai ser fa la d a .

Aguardemos, pois, confiantes.
Por hoje apenas mais o nosso agra­

decimento peia gentileza do convite e 
pelas referências amigas feitas no de­
correr do animado e magnífico pic-nic.

— A's saudações feitas pelos Srs.
P.e João de Oliveira, P.e Magalhães 
Costa, João Martins de Sequeira Bra­
ga, João Artur Baptista e director do 
«Noticias de Guimarâis», agradeceu, 
em nome do Sr. Gaspar Lopes Mar­
tins e de seu irmão Amaro assim co-

U m  grande
incêndio

P re ju ízos s u p e r io -  
re s  a  1 5 0  c o n t o s

S. llomão de Mesão Frio, 12 — Na 
madrugada de hoje foram pedidos os 
socorros para um violento incêndio 
declarado num prédio pertencente ao 
sr. Manuel Pereira, negociante, resi­
dente no lugar da Boa-Vista, desta 
freguesia, habitado por êste sr. e em 
parte pelo empreiteiro das estradas o 
sr. José Pedro de Campos. O incên­
dio, que principiou na parte da cozi­
nha, prolongou-se tam repentinamen­
te por todo o prédio que não deu 
tempo a que as pessoas que se apre­
sentaram para a sua extinção pudes­
sem salvar senão umas pequenas coisas 
e os móveis do sr. Campos. Pedidos 
que foram os socorros dos bombeiros 
voluntários dessa cidade, estes não 
se fizeram demorar, não podendo con­
tudo evitar a destruição quási total 
do prédio. Ora êste facto deve-se à 
grande falta de água com que aquela 
colectividade lutou pois que se assim 
não fosse evitariam a sua completa 
ruína.

E' pois para lamentar, que uma 
freguesia, tam habitada como o é es­
ta, tenha de ver deixar arder um 
prédio por falta de água ! . . .  Os pre­
juízos são enormes, pois que o sr. 
Manuel Pereira possuía ali um grande 
armazém de ferro, carvão, cimentos, 
drogas para construções e diverso 
material agrícola, não estando contu­
do nada no seguro. Compareceu no 
local a G. N. R. que ofereceu os seus 
serviços.

— Os bombeiros fizeram-se condu­
zir assim como diverso material em 
três viaturas e no ataque às chamas 
serviram-se, a princípio, de uns tan­
ques existentes no local do sinistro. 
Como a água faltasse, em breve tive­
ram de recorrer a um grande tanque, 
a distância, onde montaram três mo- 
to-bombas que foram alimentadas em 
conjunto. Utilizaram-se então mais 
de 1.500 metros de manga.

Os trabalhos do rescaldo prolonga- 
ram-se até às 9 horas da manhã.

Os prejuízos são avaliados em 150 
e tantos contos, incluindo mobílias, 
roupas, diversos objectos de oiro e 
10 notas de 1.000  escudos, cada, do 
Banco de Portugal.

Os trabalhos de ataque foram diri­
gidos pelo ilustre l.° Comandante 
dos B. V., sr. José Luís de Pina, coa­
djuvado pelo l.° Patrão Bastos.

Homaria de 5- Mateus
É no próximo domingo dia 21 e 

não em 28 como por lapso noticia­
mos, que se realiza na treguesia de 
Gonça, deste concelho, a tradicional 
Romana de S. Mateus, que costu­
ma ser muito concorrida e será 
abrilhantada por uma reputada ban­
da de música.

Haverá imponentes solenidades re­
ligiosas com missa cantada, sermão, 
vistosa pocissão, etc. e um animado 
arraial com fogo, música e outras 
diversões.

Durante o dia haverá carreiras de 
caminhetas entre esta Cidade e o 
local da Romaria.

Câmara Municipal
Sessão do dia 10.
Em sua sessão de 10 , a Câmara 

Municipal aprovou o plano de acti- 
vidade camarana para o próximo 
ano e aprovou também os adicionais 
às contribuições do Estodo, sendo 
os mesmos do ano anterior.

Deliberou, também, autorizar a 
direcção de viaturas nos dois senti­
dos, na Rua de Camões, desta ci­
dade.

Autorizou diversos pagamentos e 
deferiu alguns requerimentos.

A L T O  R E L Ê V O S

Com a efígie de WINS TON CHUR 
CKILL, em alumiuiuui e bronze, 
vende A. J. Ferreira da Cunha — Tou- 
ral, 38 — Guimarâis. U2

A | , I r r í , - ç p aCasa d0 A|Pen- 
j C dre, Fer venças. 

Falar com Domingos Martins Fernan­
des, Toural, 106 — Guimarâis. hs

mo em nome de toda a família, o Sr. 
Joaquim Lopes Martins.

— O pic-nic foi dirigido pelas Sr.as 
D. Gracinda Lopes Martins e D. Ma­
ria José Martins.

— Para 0  próximo ano ficou cons­
tituída a seguinte comissão:

Promotor da Festa, Gaspar Lopes 
Martins ; Juiz, Manuel Fernandes 
Porto; Juíza das Mordomas, D. Ma­
ria de Lourdes da Silva Lobo, de In- 
fantas ; Mordomas, as meninas : Isau­
ra Peixoto Soares, de Infantas; Rosa 
Martins, Isaura de Sousa, Emília 
Mendes, Rosa Pacheco e Matilde de 
Sousa Reis, de Mesão-Frio; Gracinda 
Macèdo, de Serzedo ; Maria Fraga, de 
Matamá e Antónia Novais, de Atães.

da tldade
Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Irmã Maria José Felgueiras — En­
contra-se a passar alguns dias na 
companhia de sua família, nas Caídas 
das Taipas, « religiosa Irmã Maria 
José Felgueiras, da Congregação do 
Espírito Santo, que há pouco regres­
sou de África onde esteve cinco anos a 
missionar. #

Esteve no passado domingo entre 
nós 0 nosso estimado conterrâneo e 
conceituado comerciante no Pôrto sr. 
Joaquim Lopes Martins.

— Partiu para Vidago 0 nosso pre­
zado amigo sr. Joaquim Fernandes 
Marques.

— Esteve nesta cidade no passado 
domingo 0 nosso prezado conterrâneo 
e amigo sr. Carlos Teixeira Piiito.

- T E A T R O  J O R D Ã O -
MOcJE, às 1S e às 2Í 1 2 honas

JEANETTE MAC DONALD, a mais linda vo\ do ci­
nema, numa interpretação à altura das suas imen­
sas faculdades de estrela de primeira grandeza:

Serenata Fantástica
Um f i l m e  m a r a v i l h o s o !

Q U  I N T 7 S - F  E I R  A ,  1 8 :

0  F i l h o  t a m b é m  r o u b o u !
um filme de «gangsters», com

DOROTHY LAMOUR e TYRONE POWER.

— Encontram-se na Póvoa de Var­
ei m as famílias dos nossos prezados 
amigos srs. Vital Marques Rodrigues 
e Alberto Gomes Alves.

— Com sua esposa partiu para Es- 
capãis, Vila da Feira, 0 nosso prezado 
amigo sr. João Dias de Castro.

— Encontra-se na aldeia a família 
do nosso prezado amigo sr. Vasco Leão 
Fernandes.

— Com sua esposa encontra-se na 
Póvoa de Varzim 0 nosso prezado ami­
go sr. Patrício de Castro Henriques.

— Partiu para as suas proprieda­
des de S. Cláudio do Barco, com sua 
família, 0 nosso prezado amigo e dis­
tinto solicitador sr. Francisco de Faria.

— Tem estado entre nós 0 nosso ilus­
tre conterrâneo e prezado amigo sr. 
Comandante António Garcia de Sousa 
Ventura, que na próxima semana re­

gressará a Lisboa.
— Com sua familia encontra se em 

Fafe 0 nosso prezado amigo e concei­
tuado industrial sr. Paulo Ribeiro da 
Silva.

— Partiu para Lisboa, em viagem 
comercial, 0 nosso prezado amigo sr. 
Inácio de Oliveira Bastos.

— Em gozo de férias e de visita a 
sua familia, tem estado entre nós a 
distinta professora liceal sr.11 d r* An 
gélica Pizarro de Almeida.

— Acompanhada de seu marido tem 
estado entre nós a sr.* I) Maria de 
Lourdes Couto.

— Tem estado com sua família nas 
suas propriedades de Batoucos, próxi­
mo desta cidade, 0 ilustre sub director 
do uJornal de Notícias„ e nosso bom 
amigo sr. dr. José Guilherme Pacheco 
de Miranda.

— Com sua espôsa partiu para Sil 
veiros, Barcelos, 0 nosso prezado amigo 
sr. Amadeu Almeida.

— De visita a sua familia, esteve 
nesta cidade, no domingo passado, 0 
nosso piezado amigo sr. José dá Ro­
cha Lima, residente no Pôrto.

— Encontram se nas suas proprie­
dades de Gonça e Serzedelo, respecti- 
vamente, os nossos prezados amigos 
srs. José Torcato Ribeiro Júnior, con­
ceituado industrial e Manuel Joaquim 
da Cunha Machado, conceituado co­
merciante.

— Encontra se com sua família, na 
quinta do Miogo, 0 nosso prezado ami­
go sr. Francisco Lage Jordão.

— Em casa de seu cunhado 0 nosso 
prezado amigo sr. Pedro Nunes de 
Freitas, encontra se a sr.* D. Anto- 
nieta Maria da Cruz Rodrigues, de 
Vila do Conde.

— Encontra-se ainda entre nós 0 
nosso prezado amigo e distinto oficial 
do exército sr. coronel Luís Pereira 
Loureiro.

— Encontra-se entre nós 0 nosso 
prezado amigo e contérrâneo sr. José 
Maria de Almeida, residente em Ama­
res.

— Encontra-se nas suas proprieda­
des de Briteiros (Santa Leocádia), com 
sua familia, o nosso prezado amigo sr. 
António Vaz da Costa.

— Encontra se de novo entre nós 0 
nosso prezado amigo e distinto magis­
trado sr. dr. António Augusto da S il­
va Carneiro.

— Encontra-se a veranear em Do- 
nim 0 nosso prezado amigo sr. Benja­
mim Pereira dos Santos.

— Partiu para as suas propriedades 
de Pohoreira o nosso prezado amigo 
e conceituado industrial sr. Joaquim 
da Silva Xavier.

— Com sua familia regressou a esta 
cidade o nosso prezado amigo sr. An­
tônio de Azevedo, distinto director da 
Escola Industrial e Comercial “Fran­
cisco de JIolandan.

— Tem estado na Póvoa de Var- 
fim  a familia do nosso prefado ami­
go sr. Albino Rebelo.

— Regressou do Vidago o distinto 
médico dentista e nosso pregado ami­
go sr. dr. Álvaro Carvalho.

—Acompanhado de sua espôsa tem 
estado a veranear nas Termas das 
Taipas o nosso prefado conterrâneo 
e amigo o distinto médico radiolo­
gista sr. dr Joaquim Roberto de 
Carvalho.

— Encontra-se a veranear, com 
sua fam ilia , na Póvoa de Var fim , 0 
nosso prefado amigo e estimado ge­
rente da F ilia l do Banco Nacional 
Ultramarino sr. Artur da Silva Pe­
reira.

— Partiu para Castro Daire, com 
sua espôsa, o nosso . bom amigo e 
distinto chefe dos C. T. e T., desta 
cidade, sr. Julião Carneiro da Silva.

— Encontra-se nas suas proprie­
dades de Lordelo a familia do nosso 
prefado amigo sr. Antônio Geraldo 
Guimarâis.

Baptizados
Na igreja de N. S* da Oliveira, bap- 

tizou se, do domingo, um filhinho do 
nosso amigo sr. Alberto Augusto Pi 
nheiro, que recebeu o n&tne de Marti- 
nho. Foram padrinhos 0 nosso preza­
do amigo sr. Martinho Almada Azenha 
e sua espôsa.

— Na paroquial de S. Pedro de 
Azurêm, baptizou se, na penúltima 
quarta-feira, uma filhinha do nosso 
prezado amigo e conceituado industrial | 
sr. Martinho Gonçalvees de Moura e 
de sua espôsa, que recebeu 0 nome de 
Mana Fernanda. Foram padrinhos 
os tios maternos o sr. Abílio da Silva 
e Sá e sua espôsa a sr.* D. Fernanda 
Sanches e Sá.

Doentes

D. Maria Moreira Fernandes e 0 sr- 
António José Moreira Fernandes.

O acto fo i celebrado pelo rev. E r ­
nesto da Conceição Ferreira; pároco 
da mesma freguesia.

Aos noivos desejamos, igualmente, 
muitas felicidades.

Diversas Notíoias
2>onativo para os pobres

O Sr. Presidente da Câmara entre­
gou à Casa dos Pobres de Vizela a 
quantia de Esc. 23o#>oo, proveniente 
de uma restituição feita por um pro 
prietário deste concelho que vendeu 
milho por preço superior ao estabe­
lecido na tabela.

Operação — No hospital da Univer­
sidade, em Coimbra, foi na quinta-fei­
ra passada submetida a uma melindrosa 
operação, a nossa gentil conterrânea 
sr.* D. Del fina Rodrigues Martins da 
Costa (Aldão). Desejamos 0 seu breve 
e completo restabelecimento.

*
Tem passado doente, em Fermentões, 

0 nosso prezado amigo sr. Albano Tei­
xeira Bastos.

incêndios
Na terça-feira de manhã manifes­

tou-se incêndio numa casa da Rua 
de Francisco Agra pertencente ao 
nosso prezado amigo Sr. José Maria 
F"élix Pereira e habitado por Avelino 
de Oliveira e sua familia. Os bom­
beiros compareceram rapidamente e 
prestaram bons serviços na extinção 
do incêndio.

— Tem experimentado sensíveis me­
lhoras 0 nosso prezado amigo sr. An­
tónio Xavier Fernandes.

— Continua a experimentar melhoras 
a espôsa do nosso prezado amigo sr. 
Alfredo Guimarâis.

— Encontra-se quási restabelecida 
duma grave enfermidade, tendo regres­
sado já  de Lisboa, onde esteve em tra- 
iamenio, a sr.* D. Lucinda dos Anjos 
Pimenta, distinta telefonista em servi­
ço nesta cidade.

— Tem estado doente a sr." D. Car- 
lota Cardoso Guimarâis.

— Tem passado incomodado 0 nosso 
prezado amigo e distinto chefe da se­
cretaria da Câmara Municipal, subs­
tituto, sr. José Fernandes Ribeiro Go­
mes.

— Esteve ligeiramente incomodado 0

— No mesmo dia à tarde, mani- 
festou-se incêndio numas mêdas de 
palha no lugar do Salgueiral, fregue­
sia de Creixomil, na propriedade do 
Sr. José Pinheiro. Arderam 3 mê­
das.

— Na quarta-feira, às 14,3o horas, 
foram chamados os socorros dos 
Bombeiros para um incêndio que se 
manifestara, uma hora antes, numas 
cortes de gado da quinta de «Ribeiro 
da Ponte» propriedade da Sr.* D. 
Ana Pimenta de Melo, residente na 
freguesia de Ponte. Arderam 3 cor­
tes e barra e ficaram carbonizadas 3 
cabeças de gado.

Os prejuízos estão cobertos pelo 
seguro e são superiores a 20 contos.

Os bombeiros compareceram ali 
com prontidão mas infelizmente já 

j  nada puderam fazer.
nosso prezado amigo-e estimado nego­
ciante local sr. Manuel Joaquim Perei­
ra de Carvalho.

A todos os doentes desejamos 0 mais 
breve e completo restabelecimento.

Aniversários natalícios
Fazem anos:
Dia 15, o nosso amigo sr. João Car­

los Vieira de Andrade; dia 16, 0 nos­
so prezado amigo e distinto advogado 
sr. dr. Francisco Pinto Rodrigues; 
dia 17, 0 nosso prezado amigo sr. Ar­
tur Fernandes de Freitas ; dia 18, os 
nossos prezados amigos srs.: Antônio 
José Pereira de Lima, Domingos Mar­
tins Fernandes, Alberto Gomes da Sil­
va Guimarâis e António Alberto P i­
menta Machado e a sr* D. Maria 
Emília Marques Cardoso Rodrigues 
Laranjeiro, espôsa do também nosso 
prezado amigo sr. Joaquim Laranjeiro 
dos Reis; dia 19, 0 sr. conde de Paço 
Vitorino e 0 nosso prezado amigo sr. 
Simao Costa ; dia 20, a sr.* D. Maria 
Delfina do Espirito Santo Alves Ne­
ves ; dia 21, 0 nosso prezado amigo sr. 
José Teixeira dos Santos.

“ Noticias de Guimarãis„ apresenta- 
-lhes os seus cumprimentos de felicita­
ções.

Casamentos
Na capela de N. S.* do Carmo, 

na Estância da Penha, realifou-se 
há dias o casamento do nosso prefa­
do amigo sr. António da Costa Pa­
checo, filho do nosso prefado amigo 
e estimado proprietário sr. José da 
Costa Pacheco, com a gentil senhora 
D. Matilde Mendes Rodrigues, de 
S Martinho de Candoso.

Ao acto assistiram os pais do noi­
vo e outras pessoas de familia dos 
noivos e diversas outras pessoas das 
suas mais intimas relações.

Foi celebrante o rev. Joaquim Fer­
reira da Silva, abade de Serfedelo, 
que proferiu uma brilhante alocução 
alusiva ao acto.

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades.

— Em Santa Eulália de Fermen­
tões, realifou-se no dia 6 do corrente 
o casamento da senhora D. Albina 
de Afevedo com o sr. Adriano Mo­
reira Fernandes. Foram padrinhos 
por parte da noiva sua mãi a sr.* 
D. familia de Afevedo e o nosso pre­
fado amigo sr. José Maria Nunes, 
digno funcionário do B. N. U. e por 
parte do noivo seus irmãos a senhora

O preço do pão
A convite do Sr. Presidente da 

Câmara Municipal retiniram há dias 
nos Paços do Concelho os indus­
triais de padaria com os quais S. Ex * 
trocou impressões sôbre o problema 
do pão de milho, ficando resolvido 
que a partir de àmanhã, dia 15, o 
mesmo seja vendido ao público ao 
preço de ityoo 0 quilo.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha­
do à Rua da República.

FALECIMENTOS e SUFRÁ610S
Madre Maria de Freitas

N o C o lé g io  do Sardão, em V ila  
Nova de Ga ia , onde se encontrava 
há m u ito s  anos e con tando  78 anos, 
finou se, con fo rtada com  todos os 
Sacram entos da Santa M ad re  Igreja, 
a Sr.» D. Cu s tód ia  M aria  de F re ita s , 
em R e lig iã o  M ad re  M aria  de Fre itas, 
irm ã das sr.** D. M adalena M a rt in s  
de F re ita s  e D. M a r ia  Augusta  M a r­
t in s  de F re ita s  e do sr. D r. João 
M a rt in s  de F re ita s  e tia  da espôsa 
do nosso prezado am igo S r. D o ­
m ingos M endes Fernandes.

A extinta Religiosa foi fundadora 
de diversas Casas de Caridade e 
percorreu diversos países no cum­
primento da sua missão que abra­
çara, com a maior dedicação e fé, 
aos iõ anos de idade.

O seu funeral realizou se, naquele 
Colégio, na passada terça feira.

A’ família enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

D. Joaquina Oliveira Salgado P. Mendes
Contando 5o anos e confortada 

com todos os Sacramentos da Igre­
ja finou se, na sua residência, à Rua 
de Trás-de-Gaia, a Sr * D. Joaquina 
Salgado Pereira Mendes, espôsa do 
Sr. Joaquim Pereira Mendes, esti- 

i mado oficial de deligências nesta 
i Comarca. O seu funeral, que foi 
! bastante concorrido, realizou-se na 
j capela da V. O. T. de S. Domingos, 
e o cadáver foi a seguir trasladado, 

! com o acompanhamento de nume­
rosas pessoas, para o Cemitério Mu­
nicipal.

Fechou o caixão 0  Sr. Dr. Artur

Couto, delegado do Procurador da 
República substituto.

Pêzames à íanúlia dorida.

Manuel Pinto de Carvalho
Depois de ter sofrido a amputação 

de uma perna, faleceu na sexta feira, 
à tarde, no Hospital da Misericórdia, 
o antigo e estimado' distribuidor dos 
Correios, Sr. Manuel Pinto de Car­
valho, que contava 76 anos, e era 
pai dos Srs. : Manuel Pinto de Car­
valho Júnior, guarda-fios, e Gaspar 
Pinto de Carvalho.

O luneral realiza-se hoje, às io 
horas, para o Cemitério Municipal.

A’ família enlutada os nossos pê­
zames.

Vida  C a t ó l i c a
Triduo Solene —Decorreu com mui­

to brilho e numerosa concorrência 
de fiéis o triduo eucarístico realizado 
na igreja de N. S. da Oliveira nos 
passados dias 10, 11 e 12, como pre­
paração para a grande peregrinação 
à Penha, que hoje se realiza, confor­
me noutro lugar noticiamos.

Nossa Senhora da Guia e Senhor 
da Agonia — Decorreram com muito 
brilho as festividades em honra do 
Senhor da Agonia e da Senhora da 
Guia realizadas nos dias 7 e 8 . do­
mingo e segunda-feira, na capelinha 
de N. S. da Guia ao Largo i.° de 
Maio.

Na segunda-feira à tarde subiu ao 
púlpito o rev. Manuel de Freitas 
Leite que fez o panegírico da Vir­
gem. A sua brilhante oração deixou 
no auditório a mais agradável im­
pressão. As solenidades terminaram 
com o Te-Deum e bênção do SS.m", 
tendo presidido às cerimónias o rev. 
António Cândido Pires Quesado, 
coadjutor da freguesia de N. S. da 
Oliveira.

A capelinha estava luxuosamente 
decorada e via-se adornada com mi­
mosas flores e muitas pratas artisti­
camente distribuídas pela tribuna e 
no trono da Padroeira.

*
Tendo-se procedido à eleição da 

Mêsa da Irmandade de N. S. da Guia 
e anexa do Senhor da Agonia, para 
o triénio de 1942-4 4 , verificou-se o 
seguinte resultado :

Juiz—Antonino Dias Pinto de Cas­
tro ; Secretário, Simão Costa; T e­
soureiro, Manuel Joaquim da Cunha 
Machado ; Vogais (efecflvos): Alber­
to Gomes da Silva Guimarâis, An­
tónio Marques Pereira, Francisco 
Abreu, Patrício de Castro Henriques; 
idem (substitutos) José Ventura Pa 
redes, Jaime José Fernandes, José 
da Costa Pontes e Adelino Gaspar 
António da Silva.

Para coadjuvarem a Mêsa desta 
Irmandade na festividade à sua Pa­
droeira, no próximo ano, ficou cons­
tituída a seguinte comissão de senho­
ras ; Juíza, D. Margarida Felgueiras 
Coelho ; Mordomas : D. Margarida 
Almeida, D. Eulália Gomes de Cas­
tro Machado, D. Rosa Cardoso, D. 
Maria José Oliveira Ribeiro, D. An­
tónia Teixeira Martins, D. Emília de 
Oliveira Costa, D. Tereza de Jesus 
Vieira Machado, D. Elisa da Concei­
ção Alves Pinto Matos e D. Maria 
Engrácia de Abreu Andrade.

M O T O

Compra-se uma em bom es­
tado. Falar nesta Redacçâo.

Misericórdia de Guimarâis
Movimento hospitalar no mês de 

Agosto de 1941

Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 274 .
Receitas abonadas a doentes exter­

nos, 21 1 .
Parturientes recolhidas, i3.
Crianças nascidas, 12, sendo 8 do 

sexo masculino e 4  do sexo feminino.
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Julho, 112
Doentes entrados durante o mês 

de Agosto, 158
Doentes saídos :
Curados, 9 4 .
Melhorados, 4 1 .
No mesmo estado, 4 .
Falecidos, 11.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Agosto, 120.
Banhos dados no balneário, 245 .
Operações de grande e pequena ci­

rurgia, 56.
Curativos feitos no Banco, 1.490
Oto-rino-laringologia — curativos" 

16. ,
Oftalmologia : — Curativos, 5o5.
In jecções ap licadas, 1.541.
Sessões de Raios ultra-violetas, 262 .
Sessões de D ia te rm ia , 320.
Sopa a pobres — S. Paio, 48  ; Do- 

nim, 2 17 .
Hospital António Francisco Gulmarãis-Vizela

Consultas no Banco, 21 .
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Julho, 12.
Doentes entrados durante o mês 

de Agosto, 12.
Doentes saídos:
Curados, 5.
No mesmo estado, 1.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Aosto, 18 
Operações de pequena cirurgia, 2.

Curativos feitos no Banco, 245 .
Injecções aplicadas, 210 .
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Internato anexo Sarnento
G U I M A R Ã I S

C  Internato L iceal m ais antigo e m ais com odam ente instalado.
C riado por D ecreto  de 24 de Agosto de 1911.

P or aqui p assou  a flor da m ocidade estudiosa de há 70 anos.
Educação m o p a l  e p e l i g i o s a .

O ensino oficia l d irig id o — ideal da educação m oderna.
R esultados in exced íveis. N enhum a reprovação nos últiipos tem pos

W Ppeços m oderados. M atricula a té  15 de Setem bro.
S R -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------m Director: —  P.e fosé Carlos Simões Veloso[de Almeida.
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Do Concelho
Vizela, 11. |

No pretérito domingo, pelas 3,30 
da manhã mauifestou-se utn incêndio 
no prédio de habitação que o Sr. Al- 
biuo da Costa Madureira possue na 
Rua Abade de Tagilde, desta Vila. 
Ràpidaraente chamados os socorro- 
dos bombeiros, ali apareceram tôdas 
as viaturas, trabalhando duas agulhes 
tas na extinção do incêndio, o qual, a 
princípio, tinha tomado aspectos vio- 
lentos. Filizmeute os prejuízos são 
apenas matérias, porque, não obstante 
momentos de determinado perigo em 
qne os briosos bombeiros actuavam 
com a sua nuuca desmentida dedica­
ção e desapêgo à vida, não há qual­
quer desgraça pessoal a registar.

O prédio ficou bastante danificado; 
foram salvos, a tempo, alguns utensí­
lios e roupas de cama, etc., etc.

Parece que os prejuízos estão co­
bertos pela Companhia de Seguros 
“ Vouga».

Os bombeiros eram comandados pe­
lo mais antigo, Sr. Manuel Pinto Car­
doso, na ausência dos Comandantes.

— No próximo domingo, 14= do cor­
rente, exibe se no “Cine-Parque» o 
atraente filme “ Paixão Alais Forte,,, 
trabalho extraído de um adorável ro­
mance de rara empolgância e beleza!

Também na próxima quinta-feira 
ali se exibe outro grandioso filme 
“O primeiro amor de gata borra- 
lheira„, que muito tem agradado em 
tôda a parte onde tem sido exibido.

— Tôdas as noites tem continuado 
com a costumada regularidade no ele­
gante Casino e salão de festas oe bai­
les abrilhantados pela excelente or­
questra que ali se encontra.

— Tem estado na Póvoa a familia 
da Ponte.

— A colónia balnear ainda por en­
quanto é regularmente numerosa, ha­
vendo ' certa animação, “gericadas„, 
Upic-uics„, etc., etc., embora tudo, co­
mo é natural, em menor escala do que 
em anos transactos...

— Por aqui o pão continua a ven­
der-se a 1$30 o quilo, não obstante 
estar superiormente fixado o preço 
de 1$0 0 !

De resto. . .  os géneros tabelados, 
geralmente não aparecem ao preço da 
respectiva tabela ... porque: ou não 
os bá para êsse preço, ou, se os há, 
foram adquiridos pelo negociante re­
talhista a preço que, segundo dizem, 
os impede de vender (sob pena de 
grande prejuízo!) ao preço da tabela!...

Portanto, disto se conclue, mais ou 
menos, que a especulação já  dimana 
do vendedor armazenista que procura 
extorquir mais do que deve, isto é, 
ilegaimente, extra-facturas. ■ • decerto 
para fugir a responsabilidades e à fis­
calização, e tc , etc.

Ou ..  estaremos em êrro ?
Depois-.- segue-se que o pobre 

(porque ao rico não faz grande dife­
rença!) é sempre o sacrificado se é 
que não tera outro remédio senão. . .  
pagar o qne lhe exigem para aquirir o 
que precisa. • .— C.

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EIVI 1828

T E L E F O N E S  í
t e  E s t a d o ,

7 3
5 7

A g e n te s  d e  N a v e g a ç ã o , d e  F a b r i c a n t e s
e  N e g o c ia n te s  e s t r a n j e l r o s  e  n a c io n a i s

J U S T IÇ A ...
Elementos para a história 

da estrada e confraria 
de S. Bento —  Vizela

A ' memória de Armindo

Pereira da Costa e Dr. Nla-

minha linda Vizela — tão amena como 
franca, tão esquecida cmno ingrata — 
espargindo o seu ramalhete de sauda­
des nas suas tumbas modestas.

Ss Torcato, 12.
Realiza-se no próximo domingo, 

dia 21, na vizinha freguesia de Gonça, 
a tradicional romaria de S. Mateus, 
que costuma ser coucorridíssima, ha­
vendo na noite de sábado música bra­
va e fôgo de artifício, e, no domingo, 
missa cantada e sermão, e de tarde a 
majestosa procissão, na qual seguirá, 
em andor belamente ornameutado, a 
imagem do milagroso santo. Haverá 
carreiras de camionetes para o local 
da romaria, a preços reduzidos.

— Tem passado doente o nosso pre­
zado camarada na Imprensa sr. Ma­
nuel da Silva Leite, a quem desejamos 
pronto restabelecimento.

— Por ter ficado debaixo dum carro 
carregado de rachão, tem guardado o 
leito, encontrando-se bastante ferido, 
o lavrador caseiro José de Freitas, do 
lugar de Códecêda.

— Partiu para Vizela com sua de­
dicada espôsa e filhos o colaborador 
dêste jornal, sr. António José de Oli 
veira, que aqui esteve a passar uns 
dias na sua aprazível vivenda do Mos­
teiro. — Ç.

nuel Caídas.

(Conclusão)

Os vizelenses têm um dia de pres­
tar justa homeuagem aos que lutaram 
por amor da terra em que nasceram. 
Premiar condignamente o verdadeiro 
mérito, e, não tecer elogios luzidos ao 
falso mérito, às aparências ilusórias 
dos que nada produziram de útil para 
a terra qne, infelizmente, morosamen­
te caminha no progresso.

Foi notável e desinteressado o tra­
balho do Dr. Manuel Caídas.

Já  nas brilhantes “quermesses» rea­
lizadas no formoso Parque de Vizela, 
cujos produtos reverteram para obras 
de Caridade — de que o Dr. Manuel 
Caídas foi fervoroso apóstolo — já ba­
tendo às portas dos casais, ou às por 
tas dos palacetes sumptuosos dos ricos, 
na ânsia bem justificada de angariar 
meios para concluir essa estrada ma­
gnífica, que ora, graças à boa vontade 
de alguém, cresce dia a dia, aparece 
aos olhos enlevados dos naturais como 
um milagroso feito.

Essas personalidades ilustres ficam 
a perpetuar uma obra gigantesca e 
generosa.

Elevo o meu pensamento, como 
preito sincero de justa homenagem, 
numa prece de amor aos que lutaram 
pelo justo progresso da sua terra, aos 
que, esquecidos pela maior parte dos 
seus patrícios tombaram amando, tom­
baram vencendo. A minha alma cren­
te, eleva-se em arroubos de amor e 
respeito às misteriosas paragens do 
Além, onde repousam êsses apóstolos 
do Bem e do Belo, bendizeudo-os numa 
hossana de gratidão, num cântico de 
admiração às ínclitas virtudes de bon­
dade e talento.

A pobreza intelectual do autor des­
tas, desejaria de sobremaneira perten­
cer ao escol de escritores de conhecido 
mérito para celebrizar homens de tan­
to valor, uma obra de tanto alcance 
para o progresso de Vizela.

Nenhuma das preciosas qualidades 
i requeridas o ornamentam, o que tem 
I o doloroso dever de confessar. No 
j entanto, basta lhe a sinceridade e jus­
tiça com que o faz, a amizade e res 
peito que nutre — e sempre nutriu — 
pelos nomes saudosos a quem dedica 

' estas despreteuciosas linhas, juntando- 
| -se devotamente àqueles que piedosa­
mente prestam, no seu coração, lrome- 

; nagem aos preclaros pioneiros da

Desde que o Dr. Manuel Caídas 
suspendeu, por feita de verba, a con­
tinuação dessa estrada, longos anos se 
passaram sem que ninguém se esfor­
çasse por a sua conclusão.

Meteu ombros a essa emprêsa o ilus­
tre vizelense Dr. Arménio Caídas, dis­
tinto clínico e Presidente da Comissão 
de Iniciativa e Turismo de Vizela 
que sob a valiosa protecção do Ex.mo 
Sr. Dr. Rocha dos Santos, mui digno 
Presidente da Câmara Municipal de 
Guimarãis — e grande amigo de Vi­
zela — conseguiu a respectiva dota­
ção do Estado para a sua conclusão.

Estão os vizelenses em festa e o 
Dr. Arménio Caídas de parabéns. Se­
cundou a obra iniciada por seu p a i...

Cumpriu duas vezes um dever... 
de filho e vizelense.

Sei muito bem que firo a sua mo­
déstia, mas que me perdoe.

Estas afirmações públicas são dita 
das com a franqueza que me caracte- 
riza, com a amizade que sempre dedi­
quei e dedico aos Pereira Caídas, à 
verdade, à justiça com que quis colo 
rir estas rápidas notas.

À outros, que não ao humilde J. D., 
níais e melhor lhes compete concluir 
desenvolvidamente, mais tarde, a his­
tória dessa estrada, pois qne para mim 
é tarefa de sobejo pesada.

I)e longe, mas com o coração nessas 
paragens que me viram uascer — e 
que anseio um dia abriguem esta po­
bre carcassa — vai para o devotado 
vizelense Dr. Arménio Caídas, um for­
te e justo amplexo de mil parabéns.

Por Vizela.
Jú lio  Damas.

Daudo por terminado êste artigo, 
dum particular regionalismo, súmula 
de rebotalhos dispesos duma terra que 
tem história ainda por fazer, não deve 
êle servir de outra iuterpretação que 
não seja a de justiça, ensinamento 
aos hodiernos rapazes da minha te r­
ra e •.

. . .  a Deus o que é de Deus. 
Aveiro, 10-9-1941.

J. D.

Automóvel Citroen

q  n o n c i A / > b o
■EbIPI/TA

5 L C C H O  C H R R R D I/T IC H

C H A R A D I S D I O
Resultados do n.° I — 10 a série

SOLUÇÕES
1) olimpo ; 2) espertar; 3) vencida ; 

4) te rn u ra ; 5) fígado; 6 ) camauro ; 
7) algum a; 8) perene ; 9) canoro ; 10) 
forceja/o; 11) erro /a ; 12) pecado; 
13) tôdo-nada; 14) fumada; 15) com­
bater.

QUADRO DE DISTINÇÃO

Ordisi e A. L. C.

VIDA SINDICAL
Sindicato l a c t a i  da Indústria Têxtil

Actividade Sindical — Pelo mapa 
que publicamos se verificará a Acção 
Social desenvolvida pelo Sindicato 
Nacional dos Operários da Indústria 
Têxtil, do Distrito de Braga, com 
Sede em Guimarãis, em benefício 
dos seus associados e suas famílias.

O movimento da Assistência é a 
demonstração do quanto vale a Ac­
ção dêste Organismo Corporativo.

0  movimento da Assistência Mé­
dica durante o mês de Agosto findo, 
foi o seguinte :
' Sr. Dr. Alberto Roque de Figuei­

redo : — Consultório na Séde : Con­
sultas, 8 i ; Injecções, 1 4 9 ; Visitas, 
16 ; Operações de pequena cirurgia,
I ; Vacina Anti-Variólica, 2 0 1 .

Nespereira — Consultas, 29 ; Visi­
tas, 5 ; Vacina Anti-Varióíica, 7 0 .

Moreira de Cónegos — Consultai, 
42  ; Visitas, 2 ; Operações de peque­
na cirurgia, 1 ; Vacina Anti-Varióii- 
ca, 6 1 .

Sr. Dr. João Maria Mota Prego : 
— Consultório na Séde : Consultas, 
41 ; injecções, 3 4 ; Visitas, 1 ; Ope­
rações de pequena cirurgia, 1 ; Va­
cina Anti-Varioiica, 9 1 .

Sr. Dr. J. Soares Leite : — Consul­
tório no Pevidém : Consultas, io3 ; 
Injecções, 6 9  ; Visitas, 3 ; Operações 
de pequena cirurgia, 5 ; Vacina An 
ti Variólica, 162.

Sr. Dr. Alberto Rodrigues Milhão : 
Diatermia, 4 2 ; Ondas Curtas, 33 ; 

j Pantostat, 4 8 ; Raios Ultra Viole 
tas, 3o.

Assistênci-i em pão : — 139 Subsi­
diados : Covas, 6 ; Guardizela, 1 0 ; 
Guimarãis,, 17 ; Pevidém, 5 7 ; Serze 
delo, 1 6 ; Moreira de Cónegos, 7 ; 
Vizela, 25.

Colónia Balnear Infantil «Dr. João 
Rocha dos Santos» dos S. N. G .: — 
Beneficiados : I Turno, 83 crianças ;
II Turno, 91 ; 111 Turno, 55.

1 Operário colocado por intermé 
dio deste Sindicato Nacional.

R E L A T  ÓRIO 

Meu estimado Confrade:
Aqui estou, respondendo ao seu con­

vite, arbitrando mais um encoutro no 
“Campo de Benlbevai» .. ou melhor, 
no Campo de “Malmevai» !

E digo que mal me vai, porque logo 
de entrada, deparo com Ordisi em po­
sição de *off-siden. . .  a chutar, uma 
antiga ■. . aditiva !

O Amigo Ordisi, “desarrincou, do 
seu arquivo, uma vélha poesia, dedi­
cada a Vila de Rei, mètricamente cer- 
tiuha e cheia de sabor bairrista, para 
lhe encaixar duas parciais e um con­
ceito e defender um goal, mesmo à 
boquinha das rêães.

Mas aquele que estiver isento de 
culpa, que atire a primeira pedra!

O segundo trabalho em verso, a 
sincopada de Romeu II ,  tenho qne a 
pôr fora de campo... por jôgo violen­
to ! Três versos errados.

Portanto, Amigo Ordisi, marque lá 
um tento!

Dos trabalhos em prosa, distingo os 
n.°* 3,14 e 15.

Voto na n.° 3 de A. L. C.
E até à próxima.. •

Rocambole.

QUADRO DE HONRA

A Direcção do Sindicato Nacional 
dos Operários da Indústria Têxtil do 
Distrito de Braga, com Séde no Lar­
go i3 de Fevereiro, n.8 3 4 , desta ci­
dade, avisa os seus associados e suas 

r | . . , í famílias, que de futuro só são aten-AUlOmÓVfil ■■ Vende-Se ! didos nos seus consultórios médicos,
_____ — - — ! os sócios quando acompanhados dos

seus cartões Sindicais devidamente 
u S T A N D A R D » ;  de mão p a r-  revalidado, e os seus filhos quando 
t ic u fa r ;  óptimo estado de con- acompanhados das respectivas Cédu- 
servação;  m o to r r e c t i f iç a d o ;  las Pessoais.
4 p o rtas ;  consumo, 7 */â //- ! ................................... .
tros ;  bem calçado com 4  pneus.

Falar directamente com

João Ferreira das Neves,
Toural— Guimarãis. 13)

Agnns Matutns, A. L. C., Alguém, 
Alj- ife, Alvarinto, Bí-caro, Coude, 
Copofónico, Diadema, Don Zé Fra 
nuli. Dr. Otnar, Dropê, EMipo, E’di- 
po Ignoto, Emecêpê, Erbelo, Etnop, 
Faraó, Fidéiio. Fosquinha, Fragal, 
Já  Mexe, Josilcar, Laruce, Lérias, 
Madame Lérias, M. A. P. M., Milo- 
ca, Miss Be 11 fica, Miss Sporting, 
Mora Rei, Moreuita, Oraval, Oteblo, 
Pacatão, P. de iukin, Piinpiui, Psole, 
Quico, Rei Téxai, Rei Viola, Ro­
cambole, Rotie, Sabrisjaita, Sadiuo, 
Satanaz, Tinobe e Valis,

Totalistas.

QUADRO DE MÉRITO

Teu coração meu adverte, — 3 2 4 8 
E os dois desejam a Paz.
Tanto corpo tomba inerte! . . .  
Sòmente isso a guerra faz!
Enquanto não fôr mais clara-6-54-8 
A luz do Céu, sôbre a Terra,
Dos homens a alma ignara,
Há-de querer sempre a guerra. 

Pórto. FlDÉLiO (a. C. 1.)

S I N C O P A D A S
2) Mulher 0 teu porte egrégio,

De impecável compostura,
Dá-te um certo privilégio — 3 
No campo da formosura.
E’s bonita e sentes pena 
Da feia que por ti passa,
Porisso, linda morena,
Tem mais graça a tua graça.
Há mulheUs pretensiosas,
A maioria, talvez,
Que, por serem tam formosas, 
Ostentam graude altivez.
Há outrqg mnlher’s, ainda,
Que, duma forma altaneira, 
Quando abrem a boca linda, 
“Entra môsca ou sai asneira».
Não há em ti a vaidade 
Que por êsse mundo lavra,
E, p’ra te dar mais beldade,
Tens 0 poder da palavra.

Gelfa. Arcoudi
- 2  

L K.)
E m . prosa,

(Abraçando Sadino)

3) O malfazente, cêdo ou tarde, 
colhe 0 seu fru to■.. — 3-2

A. L. C.

A’cósta, Almapa, Charadofles, Ja- 
vípera, Laurita, Marilete, Mulato, 
Pépita, Patêgo da Azoia e Traja- 
uopolis, 14; John Biffe, 13; I)o- 
ralvas, 12 ; Ariedam, Arievilo, Nel­

son Eddy e Atrasado, 10.

P A R A  D E C I F R A R

PÔrto.
4) A fomentação da guerra só pre­

judica 0 pequeno■ — 3 2
Lisboa. Alguém (t. e. — f* l.)

5) Um homem valente nunca se 
submete. — 3 2
Lisboa. Feiinambelo (f. l.)

6 ) Enorme conflito, traz 0 Mundo 
alvoroçado. — 5-4
Pôrto. Rei do Obco.

B I F O R M E S
7) Tem baixos sentimentos, 0 que 

ilude um inconsciente. — 2
Gelfa. JODIAS (S. E.)

8 ) A intriga domina, por vezes, a 
razão. — 2
Setúbal. PÉPITA (S. C. S.)

N O V Í S S I M A S
9) Com 0 furor fanático dos ro­

meiros da Méca, vi muita gente for­
mar círculo à volta da mesquita. — 2-1

Fahaó

10) Existência de misérias e alga­
zarras se leva em vis álcouces. — 1 2  
Lisboa. FUGUIGAS (T. C. — T. E.)

j 11) A’ opinião que se vende, não 
i tribute sinceridade. — 1 1-1  
| Lisboa. Ordisi (l. a. c.)
| 12) Há tôda a conveniência em ser
! bom e honesto. — 1-1 
Setúbal. SADtNO (S. C. S. — L. A. C.)

Vende-se um, 
II H. P., em 

I muito bom estado, com cinco pneus 
j quási novos. Tem cinco lugares de 
livrete. m

I Falar na Garage Avenida.

N.° 6 — 4.° ano — 10.a Série

E  m. v e r  s ’o

D
LOGO GRIFO

A guerra tudo molesta — 7-8 3 8  
E uiancha de escuro os céus ;
Há muito olbar que protesta 
Sob a escumilha dos veus.
A guerra o mal estimula, — 4 2-1 8 
A tudo e todos maltrata;
E já ninguém dissimula 
0  prazer com que se mata.

Campionato de Novíssimas
Por um involuntário lapso, que só 

j agora notamos, não figuraram no apn- 
I ramento da 3.* eliminatória os n.** 13 
! e 52 de Jim, o fantasma, a quem pedi* 
| mos desculpa, e já escrevemos a soli- 
j  citar os 2 trabalhos para a 4.» elimi- 
| natória.

Lu s bei.

j As listas do presente número devem 
! ser-nos enviadas até 28 de Setembro.

Correspondência: — ,T. G A R C I A  
— Roa Egas Moniz, 85 — Guimarãis.


